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O IMPACTO DAS REDES SOCIAIS NA AUTOIMAGEM 

 

 
Kauanne Gomes Dourado1

 

 
 

RESUMO 

 
A autoimagem corporal pode ser definida como um complexo fenômeno humano 
que envolve os aspectos cognitivos, afetivos, sociais, culturais. Está associado com 
o conceito de si próprio e é influenciável pelas dinâmicas interacionais entre o ser e 
o meio em que se vive. Com o avanço da internet e o surgimento das redes sociais 
virtuais ficou mais fácil conectar usuários entre si de uma forma mais rápida. O 
objetivo geral desse estudo de revisão bibliográfica foi avaliar os impactos 
psicológicos do uso das redes sociais na autoimagem corporal de seus usuários. O 
psicólogo atua promovendo a identificação e criação de resposta funcional a 
pensamentos sabotadores, favorecendo a mudança de hábitos, auxiliando na 
construção saudável da autoimagem, gerando comportamentos mais adaptativos e 
melhorando o funcionamento social, diminuindo a preocupação com o corpo e forma 
física. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Redes Sociais. Autoimagem. Imagem Corporal. 

 
 

ABSTRACT 

 
Body self-image can be defined as a complex human phenomenon that involves 
cognitive, affective, social and cultural aspects, is associated with the concept of 
oneself and is influenced by the dynamic interactions between the being and the 
environment in which one lives. With the advancement of the internet and the 
emergence of virtual social networks, it became easier to connect users with each 
other in a faster way. The general objective of this bibliographic review study was to 
evaluate the psychological impacts of the use of social networks on the body image 
of its users. The psychologist works by promoting the identification and creation of a 
functional response to sabotaging thoughts, favoring the change of habits, helping in 
the healthy construction of the self-image, generating more adaptive behaviors and 
improving social functioning, reducing concern with the body and physical shape. 

 
KEY WORDS: Social networks. Self-image. Body image. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo tem como objeto de estudo o impacto das redes sociais na 

autoimagem corporal. O uso de redes sociais e sua influência são um fenômeno 

relativamente recente e alvo de estudos de várias áreas do conhecimento para 

compreender os efeitos à sua exposição. 

A imagem corporal pode ser definida como a imagem do corpo construída em 

nossa mente, bem como as percepções, sentimentos e pensamentos relacionados 

ao próprio corpo (SLADE,1994). A imagem corporal é um processo em constante 

transformação, que integra múltiplas dimensões, vulnerável aos processos 

dinâmicos internos e externos que se encontram em relação a cada instante, 

reconhecendo, no entanto, seu caráter singular e indivisível. Ela reflete a história de 

uma vida, o percurso de um corpo, cujas percepções integram sua unidade e 

marcam sua existência no mundo a cada instante. A imagem corporal é vivência 

humana, individual e dinâmica (TAVARES, 2003). 

A aceitação com o próprio corpo e, por conseguinte, da imagem corporal está 

diretamente relacionada a fatores culturais, pois toda sociedade tem seus próprios 

padrões corporais relacionados aos padrões de beleza, saúde e postura (GOULART 

& DE CARVALHO, 2017). Estes fatores contribuem para que homens e mulheres 

desenvolvam insatisfações com a sua composição corporal (DAMASCENO et al., 

2006). 

Silva (2019) traz que a incessante apresentação do corpo ideal pela mídia, 

especialmente através das redes sociais, fez com que eclodisse dietas, atividades 

físicas, cosméticos, procedimentos estéticos, entre tantos outros dispositivos para 

que fosse possível atingir o tão almejado padrão de beleza corporal. 

A insatisfação corporal é presente até em indivíduos considerados com o 

peso normal, é um quadro chamado "descontentamento normativo" da sociedade 

contemporânea, onde todos acreditam que ficariam mais bonitos e charmosos se 

perdessem peso. (ALVARENGA et al., 2010). 

As mídias socias reforçam os padrões de beleza vigentes na sociedade, que 

em grande maioria é disseminado através das redes sociais. A influência ou o efeito 

da mídia afetam o comportamento e o pensamento da população, onde a mesma 
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tem um papel crucial na formação e reflexão da opinião pública, induzindo padrões 

estéticos, normas e valores (ALVARENGA et al., 2010). 

A questão problema do presente artigo é: Como o uso das redes sociais pode 

impactar na autoimagem corporal de seus usuários? A hipótese levantada é que 

quando o corpo ideal vendido através das redes sociais não é alcançado, o indivíduo 

pode sentir-se frustrado, desencadeando sentimento de impotência, inferioridade, 

auto comparação. O uso das redes sociais também pode causar distorções de 

imagem, baixa autoestima, depressão, desenvolvimento de transtornos alimentares 

e impactos negativos na autoimagem, o uso das redes sociais pode repercutir na 

autoimagem corporal de seus usuários. (FERREIRA et al., 2009). 

Diante do exposto, este trabalho possui como objetivo geral avaliar os 

impactos psicológicos do uso das redes sociais na autoimagem corporal de seus 

usuários e tem por objetivos específicos descrever como se constrói a autoimagem 

corporal, identificar as relações entre redes sociais e a construção da autoimagem 

corporal e elencar as contribuições da psicologia humanista para uma construção 

saudável na autoimagem corporal, considerando os impactos das redes sociais. 

O presente trabalho trata-se de uma pesquisa bibliográfica ou revisão 

bibliográfica e consiste na coleta de informações a partir de textos, livros, artigos e 

demais materiais de caráter científico. Esses dados são usados no estudo sob forma 

de citações e referências, e servem de embasamento para o desenvolvimento do 

assunto pesquisado. 

A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, 

constituído principalmente de livros e artigos científicos, a principal vantagem da 

pesquisa bibliográfica reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma 

gama de fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar 

diretamente. (GIL,2002, p.44) 

As etapas para a construção da revisão são: identificação do tema e seleção 

da questão de pesquisa, busca de artigos nas bases de dados digitais. As bases de 

dados utilizados para as buscas são Google Acadêmico, Scielo, Pepsic, BVS 

(Biblioteca Virtual da Saúde), Periódicos Capes, Pubmed, dentre outros, além de 

pesquisas em revistas cientificas online de psicologia. Utilizando-se os seguintes 

descritores: rede social, autoimagem, imagem corporal, beleza corporal. 
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2 AUTOIMAGEM CORPORAL 

 

2.1 Conceito de autoimagem corporal 

A imagem corporal é um complexo fenômeno humano que envolve aspectos 

cognitivos, afetivos, sociais/culturais e motores. Está associada com o conceito de si 

própria e é influenciável pelas dinâmicas interações entre o ser e o meio em que 

vive. (ADAMI et al., 2005). 

A imagem corporal pode ser definida como uma construção multidimensional 

que representa como os indivíduos pensam, sentem e se comportam a respeito de 

suas características físicas, não se baseia apenas em associações, memórias e 

experiências, mas também por meio de intenções, aspirações e tendências 

(FERNANDES, 2007). A mesma autora também destaca que a imagem corporal é 

um processo em constante transformação, que integra múltiplas dimensões, 

vulnerável aos processos dinâmicos internos e externos, mas reconhecendo, no 

entanto, seu caráter singular e indivisível. Ela reflete a história de uma vida, o 

percurso de um corpo, de forma que suas percepções integram sua unidade e 

marcam sua existência no mundo a cada instante a imagem corporal é vivência 

humana, individual e dinâmica. 

Nossa existência corporal está inserida em um contexto cultural e relacional, e 

por meio do corpo podemos expressar os efeitos das representações com as quais 

tivemos contato e nos comunicamos. Nesse sentido, o corpo supera o caráter 

puramente biológico, manifestando-se também como expressão social, cultural, 

psicológica e religiosa (ULIAN et al., 2016; BARBOSA et al., 2011). Como resultado 

de uma construção social, o corpo e os atributos em que deve se encaixar para ser 

considerado “bonito” são, em grande parte, moldados pelos ideais corporais e pelos 

padrões de beleza propostos por cada sociedade, que são dinâmicos e variados em 

diferentes contextos sociais, culturais e históricos (CHRISTAKIS & FOWLER, 2007). 

A imagem corporal pode ser definida como a imagem do corpo construída em 

nossa mente, bem como as percepções, sentimentos e pensamentos relacionados 

ao próprio corpo (SLADE,1994). Os aspectos sociais são os mais relevantes nessa 

construção, devido às influências dos valores da estética corporal na 

contemporaneidade (MARCUZZO et al., 2012). 

Para Bruchapud Saikali (2004), a imagem corporal inclui a consciência 

cognitiva do próprio corpo, da consciência das sensações corporais, do senso de 
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controle sobre as funções corporais e razões afetivas para a realidade da 

configuração corporal. Já Thompson (1996), afirma que o conceito de imagem 

corporal envolve o campo perceptivo, que se relaciona com a percepção da própria 

aparência física, envolvendo uma estimativa do tamanho e peso corporal; o campo 

subjetivo, que envolve a satisfação com a aparência e o nível de preocupação e 

ansiedade a ela associada; e por último o campo comportamental, que focaliza as 

situações evitadas pelo indivíduo por experimentar desconforto associado à 

aparência corporal. 

De acordo com Costa et al. (2007), um dos principais fatores causais de 

alterações da percepção da imagem corporal é a determinação, pela mídia e pela 

sociedade, de um padrão corporal considerado o ideal, ao qual associam o sucesso 

e a felicidade. Quando a percepção corporal não corresponde a indicadores 

objetivos está ocorrendo um desvio da imagem corporal (AMUDE et al., 2004). 

 
2.2 Construção da autoimagem corporal 

 
 

A formação da imagem corporal envolve um relacionamento do indivíduo com 

seu próprio corpo. São necessárias experiências afirmativas e gratificantes na 

relação com o corpo para se desenvolver uma imagem corporal aceitável 

(FERNANDES, 2007). 

Cada sujeito vai ter a sua imagem corporal, abrangendo todas as vivências com o 

seu corpo, refletindo a sua história pessoal, assim como todo o caminho percorrido 

na construção da sua identidade e as suas relações interpessoais. Em suma, 

podemos afirmar que a imagem corporal comporta processos psicológicos, 

cognitivos, emocionais, fisiológicos e sociais, estando todos eles em constantes 

trocas. É, portanto, uma construção multidimensional que descreve amplamente as 

representações internas da estrutura corporal e da aparência física, em relação a 

nós mesmos e aos outros (AGUIAR, 2014). 

Os padrões de beleza que construímos e identificamos como objeto de desejo 

são criados com base na cultura em que estamos inseridos, interiorizando um 

conjunto de atitudes, crenças, regras, valores e comportamentos que são 

vivenciados pela sociedade. A partir dessas experiências passamos a nos moldar 

pelas exigências socialmente aceitas.  Considerando que a construção da 

autoimagem pode ser influenciada por esses fatores, observa-se que a busca 
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excessiva para atingir esse padrão pode desencadear distorções e distúrbios da 

autoimagem (LOIOLA, 2014). 

Carvalho e Neto (2012) dizem que o ser humano vai desenvolvendo e 

construindo sua imagem corporal desde o seu nascimento até sua morte, “dentro de 

uma estrutura complexa, sofrendo modificações que implicam na construção 

contínua e reconstrução incessante.” 

 
Cada ser vai se relacionando com o mundo a sua volta de uma forma muito 
única e particular, o que “[...] somente é experienciado por meio do corpo”. 
É através “das relações no mundo que a pessoa se define e dá significado a 
si mesma”, a partir desse relacionamento que o sujeito vai constituindo sua 
autoimagem, em um processo constante, pois “as pessoas aprendem a 
valorizar seus corpos através da interação com o ambiente, assim sua 
autoimagem é desenvolvida e reavaliada continuamente durante a vida” 
(CARVALHO e NETO, 2012, p.1). 

 

 
A imagem que o sujeito cria de si mesmo vai interferindo em suas escolhas ao 

longo de sua vida e “é a escolha original que determina o valor das causas e dos 

motivos que podem guiar nossas ações parcialmente. É o que permite o significado 

ao mundo” (ERTHAL, 2004, p.71). 

 
O entendimento dos aspectos da construção da imagem corporal envolve 
conhecimentos sobre a formação de imagens na mente humana, tônus, 
postura, organização espacial e também a realidade existencial do 
indivíduo, envolvendo percepção, memoria, sentimentos e aspectos 
simbólicos da interação com o ambiente (ADAMI et al., 2005). 

 

Nesse processo de construção, os sentidos humanos dão informações 

importantes sobre o desenho/silhueta corporal, a imagem corporal está ligada com 

essas percepções relacionadas ao corpo, o movimento humano aparece como um 

elemento essencial no desenvolvimento da imagem corporal. 

Para Tavares (2003), o desenvolvimento da imagem corporal depende do 

processo de desenvolvimento da própria identidade corporal do indivíduo, sendo 

ambos os processos totalmente dependentes da singularidade da estrutura orgânica 

e do espaço de relações de cada indivíduo. "É preciso que ele (o corpo) possa existir 

cada vez mais em sua singularidade para que sua representação esteja 

concretamente relacionada a ele". A garantia para a construção de uma identidade 

corporal, segundo a autora, é assegurada pelas sensações corporais, fonte da 

subjetividade humana. 
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3 REDES SOCIAIS VIRTUAIS 

 
 

No princípio do século XXI, surge o termo web 2.0 para intitular uma nova 

trajetória da utilização do espaço cibernético, cujas características marcantes eram 

a alta interatividade entre os usuários, produção e distribuição de livre conteúdo 

por qualquer participante do ambiente. 

Características estas, reforçadas nos anos seguintes com o início das redes sociais 

virtuais, buscando agrupar pessoas com interesses comuns, de forma que essa 

união repercutisse em benefícios para ambas às partes (MOREIRA & PATRIOTA, 

2010). A internet apresenta uma possibilidade de interação eficaz e mais imediata. 

Essa troca de informações e mensagens ocorre principalmente através das redes 

sociais. 

O grande avanço da internet e da Web 2.0 proporcionou o surgimento das 

redes sociais virtuais onde as pessoas podem interagir socialmente se conectando 

através de seus interesses em comum. As pessoas usam as redes sociais para 

manter contato com os amigos, familiares, procurar empregos, conhecer pessoas ou 

como estratégia de marketing das empresas. 

Com o advento da internet, as redes sociais – que se constituem em novos 

tipos de mídias – se popularizaram e passaram a ser largamente consumidos pela 

população. Essas plataformas permitem que seus usuários compartilhem, por meio 

de perfis públicos ou privados, aquilo que é de seu interesse, interajam com outros 

usuários e mostrem seu ponto de vista sobre determinados assuntos (Madeira & 

Galucci, 2009). Nesses espaços, é possível participar de diversas atividades, como 

compartilhamento de fotos, vídeos, informações sobre diferentes assuntos e suas 

próprias vidas, além de fazer comentários sobre as atividades dos outros. 

Recuero (2009) define rede social como gente interagindo socialmente. É um 

conjunto de pessoas, conectadas a uma estrutura de rede. Cada nó da rede 

representa um indivíduo e suas conexões, os laços sociais que compõem os grupos. 

Ainda de acordo com o autor, participar de interações online oportuniza aos 

indivíduos estabelecer relações e geração de laços sociais. Esses laços são 

ampliados e alterados a cada novo indivíduo que conhecemos e interagimos. 
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Para Cipriani (2011, p. 5), as mídias sociais “promovem vida em 
comunidade e cooperação, possibilidade de alterar ou misturar criações de 
terceiros, melhor experiência on-line, diversão, educação, controle e 
domínio do que queremos buscar ou usar, abrindo espaço para assuntos 
muito específicos e colocando o usuário em primeiro lugar e no centro das 
atenções”. 

 
 

A tecnologia é marcada por transformações que tornam a comunicação cada 

vez mais eficiente (SQUIRRA, 2005). Atualmente, acessar a internet por meio de um 

aparelho de televisão é possível, assim como assistir um programa de TV pelo 

celular, isso porque um dos principais papéis da tecnologia móvel, é proporcionar 

um diferencial para facilitar o processo de comunicação (FEDOCE, 2011). 

Uma pesquisa realizada em 2014, pela GlobalWebIndex, identificou que 47% 

dos brasileiros possuem cadastro em redes sociais e que as dez redes sociais mais 

usadas no país são: Facebook, WhatsApp, Facebook Messenger, Skype, 

Google+, Twitter, Instagram, LinkedIn, Pinterest e Badoo (PIMENTEL, 2015). 

No ano de 2017 surgiu a rede social Tiktok, que permite a criação e 

compartilhamento de pequenos vídeos com fundo musical que se tornou um enorme 

sucesso, o intuito do aplicativo é voltado ao entretenimento, atualmente são criados 

muitos memes que dominam a internet. (LIMA, 2020). 

Em 2018, o TikTok foi o aplicativo mais baixado nos Estados Unidos e está 

disponível em mais de 150 mercados e em 75 línguas. No início de 2019, o TikTok 

atingiu a marca de um bilhão de downloads globalmente e no mesmo ano foi 

declarado o sétimo aplicativo mais baixado de toda a década. Somente no Brasil, o 

TikTok tinha mais de 7 milhões de perfis ativos até novembro de 2020 (LIMA, 2020). 

 
 

3.1 Uso das redes sociais no Brasil 

 
 

As redes sociais vêm ganhando cada vez mais espaço na vida das pessoas, 

tornando-se uma das principais formas de se relacionar. De acordo com o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o Brasil detém 120 milhões de usuários 

ativos nas redes sociais, conforme os dados do IBGE 2018. 

O Brasil é o número um em quantidade de acessos e o 4º país com maior 

número de usuários ativos em sites de relacionamento, ficando atrás apenas da 

China, Estados Unidos e Índia. O Brasil é conhecido por ser um dos países que mais 



14 
 

possui usuários em várias redes sociais, é o 3º país que mais usa redes sociais no 

mundo, são mais de 150 milhões de usuários de redes sociais e a taxa de usuários 

pelo total de habitantes é de 70,3% um dos maiores dentre todos os países. 

(DIARIO ZONA NORTE, 2021). 

Em relação ao tempo gasto por dia na internet, o Brasil se encontra logo na 

segunda posição global. Em média, os brasileiros passam 10 horas e 8 minutos por 

dia conectados à internet, seja para trabalho ou lazer. Deste total, 4 horas e 51 

minutos o acesso é via computador, e 5 horas e 17 minutos via smartphone. 

No Brasil, a rede social WhatsApp está na 2ª posição no ranking mundial, com 

mais de 108 milhões de usuários ativos (somente atrás da Índia). O Instagram fica 

em 3º colocado, atrás dos EUA e Índia. O Instagram vem se tornando cada vez mais 

popular no Brasil, apresentando diferentes recursos que permitem interação e 

diversão aos usuários, esta rede foi citada como a rede preferida pelos usuários. O 

Facebook ocupa a 4ª posição global (atrás da Índia, EUA e Indonésia). A recente 

rede social TikTok já se encontra na 7ª colocação entre as mais utilizadas pelos 

brasileiros. 

Levando em consideração o tempo gasto em cada plataforma, o WhatsApp 

segue na liderança, na média os usuários gastam 30 horas por mês em conversas 

no aplicativo. O Facebook fica em segunda posição, com 15 horas por mês, e há um 

empate entre o Instagram e o Tiktok, com 14 horas ao mês. 

Abjaude et al (2020) mostram que, “o Brasil é o segundo país que mais ocupa 

tempo por dia na internet, estando online em média 9 horas e 29 minutos por dia, 

sendo que 40% (3 horas e 34 minutos) deste tempo é utilizado em mídias sociais. 

 
4 RELAÇÕES ENTRE REDES SOCIAIS E A CONSTRUÇÃO DA AUTOIMAGEM 

CORPORAL 

 
A sociedade contemporânea está vivendo a era digital. A internet é um 

recurso de grande importância e que remodelou ações, comportamento e o estilo de 

vida da sociedade. Com o avanço tecnológico, houve mais facilidade em conectar 

usuários entre si e o mundo de uma forma muito rápida, muitas coisas hoje em dia 

podem ser resolvidas pela tela de um celular. 

Nesse contexto, surgem as mídias sociais, que devido ao seu caráter social 

estão tornando-se um sucesso e ocupando um papel central na vida das pessoas. 
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Como mídia social, entende-se “[..] um grupo de aplicativos baseados na internet 

construídos a partir das fundações ideológicas e tecnológicas da Web 2.0, e que 

permitem a criação e intercambio de conteúdo gerado pelo usuário.” (KAPAN e 

HAENLEIN, 20104 apud PRIMO, 2012, p. 623). Ou seja, caracteriza-se como redes 

de compartilhamento de informações e de interações entre usuários que conectam 

pessoas. 

De acordo com Gonçalves e Santos (2020), o grande impacto da mídia na 

imagem corporal seria a forma de como as pessoas enxergam sua imagem corporal 

em comparação com os modelos corporais disseminados pela mídia e de como essa 

comparação gera ou não uma insatisfação corporal. 

Tavares e Brasileiro (2003) nos mostra que este tipo de corpo que é difundido 

pela mídia, também estipula padrões de corpos a serem seguidos, tanto no “como 

viver”, como na forma “de ver” o corpo. Atualmente nosso corpo se tornou um objeto 

de faturamento em vários aspectos como: produtos estéticos, dietas de 

“emagrecimento”, produtos da linha fitness e intervenções cirúrgicas, todos 

buscando um mesmo objetivo, o corpo perfeito. 

De acordo com Bonumá (2009), a beleza no século XXI se transformou em 

objeto de consumo e pode ser adquirida através de procedimentos estéticos, 

cosméticos e/ou cirúrgicos, a ciência e a tecnologia avançam no sentido de atender 

a essa demanda social nunca tão valorizada. Paiva (2010) declara que a estética 

corporal nunca foi tão valorizada como é atualmente, o corpo ideal está se tornando 

um objeto de consumo, passível de modificações a todo custo através de adereços e 

cirurgias. Dessa forma, ocorre o fenômeno do culto ao corpo, em que as pessoas 

não medem esforços para alcançar o padrão desejável. 

Ao entrar em uma rede social, as pessoas acabam se deparando com uma 

imagem de um ser humano que não existe, que precisa se mostrar para o outro 

como um ser perfeito, que é sempre lindo, que tem a maior quantidade de curtidas, 

que faz tudo melhor que os outros, assim acabam buscando alcançar uma 

perspectiva impossível de ser alcançada, o que gera sofrimento (ERTHAL, 2004, p. 

79-80). Através das redes sociais as pessoas conseguem editar suas próprias 

realidades, neste espaço a pessoa pode escolher quem ela quer ser e se tornar 

autor de sua própria imagem. 

Os meios de comunicação de massa, como revistas, televisão e internet, 

estão impregnados de imagens de corpos idealizados, magros, delicados e bem 
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torneados, o que gera comparações de aparência e interfere na percepção que 

construímos de nosso próprio corpo e, consequentemente, contribui para a 

insatisfação que temos com ele. Essas imagens também podem promover ideais de 

beleza inatingíveis, pois estão muito distantes dos corpos da maioria da população 

(MARCUZZO et al., 2012; CAMPOS et al., 2016; DERENNE & BERESIN, 2006). 

A frequente exposição de imagens de corpos idealizados veiculados na mídia, 

e a discrepância dos ideais de beleza construídos pela sociedade diante da 

realidade corporal da maioria das pessoas, aumentam as chances de insatisfação 

com seu tamanho e forma corporal, o que pode desencadear estados de humor, 

baixa autoestima e transtornos alimentares (HAWKINS et al., 2004; MOURO, 2009). 

O público feminino parece ser mais suscetível às influências da mídia na 

satisfação corporal (OGDEN, 1996; GONÇALVES & MARTINEZ, 2014; SOUZA & 

ALVARENGA, 2016). A maioria das mídias dita e ensina como a mulher deve ser: 

bonita, magra, moderna, desejada pelos homens e invejada por outras mulheres, 

além de ter estilo e estar conectada às últimas tendências. Consequentemente, as 

mulheres tornam-se mais suscetíveis a esses estereótipos de beleza e 

comportamento, esforçando-se ao máximo para alcançar a excelência física 

desejada e comportamentos aceitáveis pela sociedade. (SILVA et al., 2016). 

A influência que a mídia tem sobre as mulheres, induz a busca do corpo ideal 

por meio de dietas da moda e procedimentos estéticos invasivos, sendo capaz de ter 

uma melhora significativa da autoestima, mesmo passando por estes processos a 

sensação de insatisfação ligada a vontade de novas transformações corporais, na 

região modificada ou em outra parte do corpo que não agrada permanece no 

consciente. A mídia de várias maneiras passa mensagens relacionadas à beleza 

ideal, priorizando a moda, a estética, o consumo, desta maneira a beleza natural 

torna-se ofuscada, fazendo as mulheres desenvolverem o sentimento de 

insegurança com sua imagem corporal (GRACIANO; EMILIANO, 2015). 

Os recursos disponíveis na rede social Instagram, como os filtros aplicados 

nas fotos compartilhadas, também podem causar efeitos psicoemocionais negativos, 

que interferem diretamente na imagem que os indivíduos têm de si e como vivem no 

mundo, o que é mostrado por Costa e Silva (2019). 

O corpo real é influenciado pelo discurso do corpo fabricado pelas redes 

sociais, então estes corpos têm vivido as contradições e as vicissitudes dos padrões 

de beleza criados pela mídia e a sociedade de consumo, a qual assume o papel de 
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idealizá-la como ícone de perfeição após sua exposição na vitrine das redes sociais 

ou nas campanhas de produtos de beleza e estética. 

 
5 CONTRIBUIÇÃO DA PSICOLOGIA HUMANISTA PARA UMA CONSTRUÇÃO 

SAUDÁVEL DA AUTOIMAGEM 

 
A psicologia humanista surgiu no ambiente acadêmico norte-americano do 

pós-guerra, no final da década de 1950 e início da de 1960 nos Estados Unidos, 

Abraham Maslow é nome mais representativo do movimento. Os líderes do 

movimento humanista levantaram suas vozes contra a imagem de homem e de 

método científico defendidas pelo Behaviorismo, dominante no campo da Psicologia 

Experimental e contra a imagem de homem e de método terapêutico da Psicanálise, 

dominantes no campo da psicoterapia. (CASTAÑON, 2007). 

A psicologia humanista se volta para o estudo das qualidades e características 

positivas do ser humano, como a alegria, o altruísmo, a fruição estética, a satisfação 

ou o êxtase, no presente trabalho a abordagem psicologia humanista será abordada 

na visão de Carls Rogers. 

A Abordagem Centrada na Pessoa (ACP) foi fundada pelo Psicólogo 

americano Carls Rogers, a abordagem busca resgatar o respeito e a ênfase no ser 

humano, destacando o papel dos sentimentos e da experiência como fator de 

crescimento, busca centrar-se na relação interpessoal, construindo condições 

psicológicas adequadas ao desenvolvimento do potencial de mudança daquele que 

recorre a uma relação de ajuda. (BEZERRA, 2012, p.4). 

É considerada uma das correntes identificadas com a Terceira Força em 

Psicologia ou Psicologia Humanista, tal identificação justifica-se por sua advocacia 

pela dignidade e valor da pessoa na sua busca pelo crescimento (ROGERS, 1983). 

Para Rogers, a capacidade de se auto desenvolver está dentro de cada um, porém, 

muitas vezes está adormecida e precisa ser despertada, esse despertar pode se dar 

através da abordagem terapêutica humanista, com o auxílio do psicólogo. Este deve 

agir sem julgar, Rogers defendia que o objetivo de sua abordagem terapêutica era 

escutar o cliente, facilitar o autoconhecimento e ajudar a encontrar a sua definição 

de personalidade. 

Rogers acreditava que as pessoas são essencialmente boas e criativas, mas se 

tornam destrutivas quando um conceito ruim de si mesmo e restrições externas se 

https://www.vittude.com/blog/autoconhecimento-sucesso-pessoal/
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sobrepõem a valorização de suas capacidades. Segundo Rogers, todas as pessoas 

buscam a congruência, o equilíbrio e consistência entre a sua autoimagem e seu “eu 

ideal”. (PIMENTA,2019). 

Considerando os impactos das redes sociais na autoimagem corporal, a 

‘’Psicologia Humanista’’ é eficaz e contribui promovendo a identificação e criação de 

resposta funcional a pensamentos sabotadores, favorecendo a mudança de hábitos, 

auxiliando na construção saudável da autoimagem, gerando comportamentos mais 

adaptativos e melhorando o funcionamento social, diminuindo a preocupação com o 

corpo e forma física. 

É preciso ensinar o paciente a identificar estes pensamentos distorcidos e 

torná-los mais funcionais, por meio de evidências que possam confirmar ou refutar 

suas crenças a respeito de si, também é necessário diminuir a ansiedade gerada por 

estes sentimentos, e o foco do trabalho, então, está na identificação das crenças 

nucleares que sustentam essa dinâmica, criando alternativas ao indivíduo para a 

concepção de sua existência. 

Cabe ao psicólogo, utilizar-se de ações preventivas para neutralizar as 

influências negativas oferecidas pelas redes sociais, visando a dessensibilização da 

conotação que os rótulos vêm empregar a dinâmica de suas vítimas, no sentido de 

auxiliar estes a reconhecerem suas verdadeiras potencialidades e identidades, para 

que não venha mais ceder à compreensão inadequada de seus rotuladores. O foco 

do trabalho psicoterapêutico consiste em diminuir os sintomas relacionados ao 

sofrimento pela percepção que o indivíduo tem de si. 

Rogers (1983) vem justamente ao encontro desta necessidade de conduzir o 

sujeito à autenticidade e congruência, através de suas formas de intervenção 

estabelecidas pela ideia de que o sujeito possui dentro de si, recursos de 

autocompreensão, para a modificação de seus conceitos, suas atitudes e 

comportamento autônomos, que podem ser ativados por intermédio de um espaço 

propício de definição, apoiados em atitudes psicológicas facilitadoras 

A intervenção psicológica deve buscar proporcionar um ambiente seguro para 

que o cliente possa exercer seu “eu” e encorajar a autonomia e autenticidade em 

função dos rótulos impostos pelas redes sociais, para que estes se sintam fortes o 

suficientes para entenderem suas reais aptidões e determinarem uma identidade 

condizente a si e manterem-se firmes quanto a sua autocompreensão adequada e 

esclarecida neste processo, sem hesitar diante de ações rotuladoras. 

https://www.vittude.com/blog/falta-de-autoestima-como-melhorar-a-sua-autoimagem/
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No contexto atual em que vivemos é comum as pessoas compartilharem a 

vida pessoal na internet, através de exposição de fotos, vídeos, pensamentos e 

estilo de vida. A contemporaneidade é marcada pela ascensão e popularização das 

redes sociais, essa nova ferramenta tecnológica possibilita diferentes formas de 

interação, diminui distâncias e é também, segundo Lino e Sarti (2019), espaço para 

a expressão e criação de subjetividades. 

No entanto conforme visto no decorrer do estudo, toda essa exposição pode 

gerar um impacto na autoimagem corporal, pois as pessoas estão expostas 

diariamente a imagem de corpos que são tidos como ‘’ideal’’. 

Campos et al (2019) apontam que padrões de beleza sempre existiram ao longo 

das sociedades, mas atualmente, é um padrão que se impõe de maneira bastante 

sutil, numa espécie de: “você pode ser bela, se assim desejar...” Desse modo, essa 

“delicada” maneira de impor um padrão de beleza passa a oferecer 

responsabilidades para a maioria das pessoas, no sentido de influenciá-las a se 

sentirem fracassadas, caso se percebam diante de uma incapacidade individual. 

Durante a trajetória da elaboração do presente estudo foi possível perceber 

que os padrões de beleza existem desde o início da história da humanidade e 

sempre impuseram às pessoas modelo de corpos ideais que devem seguir. É 

evidente que a mídia exerce influência na forma como as pessoas percebem o 

próprio corpo, criando imagens de beleza ilusórias difíceis de ser alcançada 

Esta revisão bibliográfica da literatura apontou que, em quase todos os 

estudos analisados, as redes sociais repercutiram de forma negativa na imagem 

corporal de seus usuários e que, mesmo quando as redes sociais não interferiram 

diretamente na imagem corporal, seu uso gerou impacto negativo no estado de 

humor e na autoestima desses indivíduos, variáveis que guardam relação direta com 

a satisfação corporal. 

Desde os primórdios o corpo é considerado como um elemento crucial para a 

sociedade seja em sua finalidade como modo de trabalho ou modo de comunicação, 

com o passar dos anos o conceito de corpo perfeito veio sofrendo mudanças sobre 

influência da mídia, a ideia de um corpo perfeito vem sofrendo modificações ao 

longo dos tempos e o padrão de beleza dos tempos antigos tem bastante 
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diferenciação dos modelos atuais. 

Contudo, o culto ao corpo, sempre teve ligação com a imagem de poder, 

beleza e mobilidade social. Nos tempos atuais, é possível se notar um crescimento 

de pessoas insatisfeitas com a própria aparência, sendo que o modelo estético físico 

considerado bonito na atualidade são corpos magros e atléticos, sendo fortalecido 

pela mídia (PEREIRA et al., 2009). 

Pensar a construção da imagem corporal não é tarefa fácil, tendo em vista a 

complexidade do tema, o trabalho realizado sugere que existe necessidade dar 

continuidade ao desenvolvimento dos conhecimentos nessa área, pois o tema é 

abrangente e pode ser pensado por outras perspectivas que aqui não foram 

contempladas. Os artigos selecionados para esta revisão trouxeram à luz dos 

estudos empíricos o que já estava expresso na literatura, confirmando que as redes 

sociais impactam a autoimagem corporal, estimulando o culto à magreza, baixa 

autoestima, dietas restritivas, atividades físicas em excesso, realização de cirurgias 

e procedimentos estéticos, além de outros comportamentos relacionados à 

manutenção ou alcance de um corpo inalcançável. 
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